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ABSTRACT 

Biology of Lutzomyia intermedia Lutz & Neiva, 1912 and 
Lutzomyia Zongipalpis Lutz & Neiva, 1912 (Diptera, Psychodidae) 

under experimental conditions. 
Some aspects concerning oviposition 

In order to increase our knowledge on the biology of Lut 
zomyia intermedia Lutz & Neiva, 1912 and L. longipalpis LutF 
& Neiva, 1912 in laboratory, some observations were made 	on 
their oviposition. 

For both species, plastic tubes (polyetilene) lined par- 
tially with filter paper were better for oviposition, 	and 
folds in the paper were not essential for a good oviposition. 
Both species survived the first oviposition: L. intermedia, 
34,6% and L. longipalpis, 39,7%. A second blood meal was ta-. 
ken by more than 25% of the apecimens of both species. 

RESUMO 

O substrato mais adequado para a oviposição de Lutzomyia 
intermedia Lutz & Neiva, 1912 e Lutzomyia longipalpis Lutz & 
Neiva, 1912, colonizadas em laboratório, foram os tubos de p0 
lietileno forrados parcialmente com papel de filtro, sendo o 
seu uso padronizado para as colônias. As posturas 	ocorreram 
mais freqüentemente em ambiente aberto, não sendo fator 	im- 
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prescindível a presença de fendas ou dobras no interior do re 
cipiente. Para as duas espécies, a sobrevivência das fêmeas 
à primeira postura foi, em média, de 37% e cerca de 28% acei-
taram um segundo repasto sanguíneo. 

1 NTRO0UÇO 

Com o objetivo de ampliar os conhecimentos sobre a biolo 
gia de flebotornídeos, vetores de leishmanioses, prossegue-se 
com os estudos sobre Lutsomyia intermedia Lutz & Neiva, 1912 
e Lutzomyia iongipaipis Lutz & Neiva, 1912 (RANGEL et ai., 
1985; 1986), colonizadas em laboratõrio, desenvolvendo algu-
mas experiências sobre aspectos relacionados à oviposição. 

MATERIAL E MtT000S 

As observações foram realizadas pelo acompanhamento de 
várias gerações de cada colônia, tendo sido a métodologia de 
criação e as condições ambientais discutidas anteriormente 
(RANGEL et. ai. , 1985). 

Substrato e ambiente preferidos para a postura. 

Foram estabelecidos três lotes de 50 fêmeas 	ingurgita- 
das, separadas individualmente em 1) tubos de vidro de 5 cm 
de altura X 3 cm de diâmetro; 2) tubos de plástico (polietile 
no, com 4 cm de altura X 2,5 cm) ambos com fundo e sanfona de 
papel de filtro; 3) tubos de plástico, de 6 cm de altura X 4 
cm de diâmetro, forrados no fundo e na lateral com gesso. A-
pós a postura, contou-se o número de ovos postos por fêmea em 
cada recipiente. 

A preferência de ambiente para as posturas foi investiga 
da em 50 fêmeas, separadas em lotes de 10, em 5 placas de Pe-
tri de 15 cm de diâmetro X 2 cm de altura. 

As placas eram forradas no fundo com papel de filtro, sen 
do uma metade coberta, também com papel de filtro, simulando 
uma fenda. As fêmeas circulavam e podiam alojar-se nos luga-
res escondidos ou na área descoberta, para ovipositar. Poste-
riorrnente, contava-se o número de ovos em cada metade da pla-
ca. 

Sobrevivencia das fêmeas à primeira postura e sua reali-
mentação. 

Em lotes de 100 a 500 fêmeas alimentadas, separou-se dia 
riamente as que permaneciam vivas após a oviposição, transfe-
rindo-as para novos tubos e verificando a continuação da pos-
tura, sem que elas recebessem novo repasto sanguíneo. Ofere-
ceu-se uma segunda alimentação, a partir do 39 dia, às fêmeas 
sobreviventes à oviposição e observou-se quantas se alimenta 
vam novamente e se realizavam outra postura. Os ovos da segun 
da oviposição eram também contados. 
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RESULTADOS 

Substrato e ambiente preferidos 	,ïa a postura. 

Com L. íntermcdia, verificou-se que nos tubos de plásti-
co forrados com gesso nenhuma fêmea ovipositoU. A percentagem 
de fêmeas que ovipositaramn foi de 42% nos tubos de vidro, sen 
do mais elevada nos tubos de plástico com papel de filtro 	- 
86%, onde ocorreu a média mais alta de ovos por fêmea. Com  L. 

longioaipio obteve-se uma boa média de ovos nos três substra-
tos, os melhores resultados sendo obtidos nos tubos de vidro 
e de plástico, ambos com papel de filtro. O tubo de plástico 
forrado com gesso, embora tenha apresentado a média de 24,9 o 
vos por fêmea, não foi prático pois dificultou o 	isolamento 
dos ovos com o pincel, além de propiciar a rápida prolifera- 
ção de fungos. A percentagem de fêmeas que ovipositaram 	foi 
superior a 80% nos três substratos, alcançando 98% no tubo de 
polietileno. Os dados destas observações constam do Quadro 1. 

Usando tubo plástico forrado com papel de filtro para a 
rotina de manutenção das colônias, alcançou-se a média de o-
vos postos em torno de 50, tanto para L. intorrnedía quanto pa 

ra L. 	ongipaZpis. 

A fim de verificar se as fêmeas em grupos disputavam lu-
gares mais escondidos para desovar, trabalhou-se com dois am-
bientes diferentes na mesma placa de Petri preparada para ovi 
posição, como já descrito. 

De L. interrTodia, acompanhando 4 lotes, constatou-se que 
na área descoberta havia 86,8% do total de ovos postos; 	de 

L. longipalpis 86,3%, em ambiente semelhante (Quadro 2). 

Sobrevivência das fêmeas é primeira postura e sua reali-

men taçao. 

Em L. intermedia, de 411 fêmeas, 34,6% sobreviveram a o-
viposição e 106 (26%) realizaram uma segunda alimentação; des 
tas, 82 ovipositaram, com uma média de 28,2 ovos por postura. 

Com L. loniipslpiS obteve-se 651 (39,7%) fêmeas sobrevi-

ventes à primeira oviposição, de um total de 1641. A essas f 
meas sobreviventes ofereceu-se uma segunda alimentação 	que 

foi aceita por 482 (29,4%) , sendo que 103 destas 	realizaram 
uma segunda oviposição, com a média de 22,5 ovos por postura. 
Nas duas espécies, a aceitação do segundo repasto 	sanguíneo 
ocorreu preferericialmente a partir do 99 dia após a primeira 
alimentação com sangue. 



QUADRO 1 - Criaço de Lutzomyia íntermedia Lutz & 	Neiva, 	1912 e Lutsomyia longipalpis 
Lutz & Neiva, 1912 em 	labo- 

ratõrio: Preferôncia para oviposiço nos trõs substratos experimentados. 

L. 	inter',nsdia L. 	longipaipis 

N9 	de 
Fmeas com N9 médio M9 	de 

Fmeas com N9 médio 
ovos/fe- posturas ovosfe- 

femeas 
posturas 

femeas mea mea 

N9 N9 

VPF = vidro 
com papel de 	50 21 	42 18,4 50 42 	84 36,8 

filtro 

PPF = plasti 
co com papel 	50 43 	86 37,6 50 49 	98 38,5 

de filtro 

- - 	lásticO 50 - 	- - 50 41 	82 24,9 
com gesso 

te 

te 
ç1, 



QUADRO 2 - Criaçâo de Lutoaornyia intermedía Lutz & Neiva, 1912 e Lutzomyia longipa%pis Lutz & Neiva, 1912 em la-

borat6rio:Cornparaço entre o nnero de ovos postos em áreas coberta e descoberta, em lotes de fêmeas. 

Nij,neros de Ovos 

fmeas 
L. 	interrnedia L. longipalpia 

área coberta área deaçoberta área coberta área descoberta 

1 1 135 23 132 

2 24 484 - 48 

3 63 292 11 150 

4 105 355 26 280 

5 42 30 

Total 193 1266(86,8%) 102 640(86,3%) 

rQ 
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DISCUSS0 

Substrato e ambiente preferidos para a postura. 

Na experiência relativa ao substrato, verificou-se quen 
L. intercedia a taxa de fêmeas que ovipositarani foi mais alta 
nos tubos de plástico forrados com papel de filtro. Nos tubos 
de vidro, também com papel de filtro, a percentagem de fêmeas 
que ovipositaram foi bem menor. BARRETO (1942), 	trabalhando 
com L. intercedia, ao usar tubos de vidro fechados em uma ex-
tremidade e aberto na outra e tendo no fundo algodão umedeci-
do e coberto com papel de filtro, obteve a média de 23,8 ovos 
postos por fêmea, com limites variando de 2 a 69 por postura. 

Em L. longipaipis obteve-se boa percentagem de oviposi- 
ções, tanto em tubos de plástico quanto nos de vidro 	(ambos 
forrados com papel de filtro). Na experiência de SHERLOCK & 
SHERLOCK (1959), em que as fêmeas de T. iongipaipis foram iso 
ladas em tubos de Borrel forrados com papel de filtro, a pos-
tura média foi de 30,1 ovos por fêmea, com valores oscilando 
de 2 a 71. Resultados satisfatórios também foram obtidos por 
KILLICK-KENDRICK et ai. (1973), que utilizaram tubos de plás- 
tico forrados parcialinente com papel de filtro, obtendo 	em 
média 33 ovos postos por fêmea. 

Tais observações levam a crer que os tubos de 	plástico 
forrados com papel de filtro são recipientes mais 	adequados 
para oviposição, provavelmente por serem permeãveis ao oxigê-
nio, tendo sido, por isso, utilizados na criação das duas es-
pécies. Porém, em se tratando de L. longipaipis, pode-se uti-
lizar os tubos de vidro como alternativa. 

Quanto à preferência das fêmeas por ovipositarem em ambi 
ente expostos ou escondido, simulando fendas, verificou-seque, 
tanto de L. intercedia como de L. Zongipaipis, mais de 80%dos 
ovos situavam-se na área descoberta, evidenciando assim, que 
fendas não devam ser sítios fundamentais para uma postura bem 
sucedida em condições experimentais. WARD (1974), em suas ex-
periências com L. iongipaipis, verificou que o papel de fil-
tro com dobras, independente do formato, é um excelente subs-
trato para oviposição, obtendo até 84% de fêmeas com postura. 
Contudo, os resultados obtidos indicam que uni substrato com 
fendas ou dobras não é imprescindível para uma boa oviposi-
ção. 

Sobrevivência das fêmeas é primeira postura e sua reali-
Tnentaç!ao. 

Sabe-se que em condições de laboratório é frequente as 
fêmeas morrerem durante ou após a oviposição. Já haviam comen 
tado ROTJBAtJD & COLAS-BELCOUR (1927) que isso se deve às condi 
ções artificiais dos insetários. BARRETTO (1942), trabalhan-
do com algumas espécies de flebótomos do Estado de São Paulo, 
verificou que 88% das fêmeas não resistiram à oviposição. KIL 
LICK-KENDRICK et ai. (1977) também comentam que as fneas não 
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sobrevivem mais de 24 horas após a post:ra. SHERLOCK & SHER-
LOCK (1959) verificaram que as fêmeas coletedas na natureza so 
breviverain até 7 dias após a oviposição, em proporção baixa. 
ENDRIS t cZ. (1984) admitem que a baixa sobrevivência das fé 
zneas após a oviposição bem como a dificuldade de realimenta- 
çáo com sangue constituem obstáculos para a demonstração 	da 
transmissão experimental de 2s1nan:2 e de phleboviroses. Con 
tudo, nos estudos com L. inte2'rnedia, verificou-se uma boa ta-
xa de fêmeas sobreviventes à primeira oviposição e fazendo um 
segundo repasto sanguineo. A sobrevivência natural das fêmeas 
dessa espécie, após a oviposição, foi observada por GOMES 	2 
27. (1982), que verificaram ainda a capacidade dos flebotomí-
neos de realizarem mais um repasto sanguíneo. Com  2. 12ngipal 

obteve-se cerca de 39% de fêmeas sobreviventes à primeira 
oviposição e aproximadamente 30% se realimentando. WARD (1974) 
testando diferentes substratos para oviposição, verificouqi., 
em tubos plásticos forrados com papel de filtro e tendo no in 
tenor uma sanfona do mesmo material, 59,2% das fêmeas desta 
espécie foram capazes de sobreviver à oviposição. 

L. ingipalpi&, por ser uma espécie colonizada com suces 
se e, também, pela sua suscetibilidade à infecção por diferen 
tes cepas de Leishmania, tem sido utilizada mais frequentemen 
te em estudos experimentais, o que possivelmente poderá ocor-
rer com relação á L. interrnadia levando-se em conta os resul-
tados apresentados. 
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